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EDITORIAL / IGREJA

Queridos irmãos e irmãs, a paz 
de Cristo!

Entramos no mês de outubro, e nele 
comemoraremos mais uma vez nossa 
querida Mãe, agora com os títulos de 
Nossa Senhora do Rosário (dia 07) e 
Nossa Senhora Aparecida (dia 12).

A comemoração de N. Sra. do Ro-
sário nos faz recordar a importância 
da oração e da intercessão de nossa 
Mãe querida em favor de seus filhos e 
filhas e em favor da Igreja. Valoriza-
mos o santo terço em nosso dia-a-dia, 
meditando os mistérios de Cristo. 

Lembramos também da Comunida-
de de N. Sra. do Rosário dos Homens 
Pretos que há mais de um século se 

faz presente em nosso bairro e mantém 
viva a luta contra o racismo e a violência 
infligida às pessoas negras em nosso país 
e nossa cidade, encontrando em nossa 
Mãe Santíssima a força e a coragem 
para continuar trilhando o caminho do 
Evangelho da vida em favor de todos.

Nossa Mãe Aparecida, por sua vez, 
quis ser encontrada na cor daqueles 
que mais sofriam e acalentar seus filhos 
e filhas desta grande nação, apontan-
do-lhes o caminho, verdade e vida que 
é Jesus, seu filho e nosso Salvador. A ela 
confiamos todos os filhos desta pátria 
amada e, sobretudo, nossas famílias e 
comunidades que têm nela um refúgio, 
intercessão e consolo na caminhada de 

fé rumo ao Reino definitivo.
Neste mesmo dia 12/10 lembramos 

também as crianças! Quantas ainda 
sofrem em nosso país e não têm acesso 
ao mínimo necessário para crescerem 
saudáveis e felizes! Que Nossa Senho-
ra interceda por todas elas e mova o 
coração de todos para garantir-lhes 
uma vida digna. Mas é bom também 
lembrarmos a importância de defender 
a inocência das crianças, coisa que em 
nossos dias está cada vez mais difícil 
- não roubemos e não permitamos que 
roubem a inocência de nossas crianças. 
Que Jesus e Maria guardem nossos(as) 
pequenos(as) de todo mal.

Que por intercessão de São Fran-

cisco, São Benedito, Nossa Senhora 
do Rosário e Aparecida, a benção de 
Deus, nosso Pai, e a graça de Jesus, 
nosso Senhor, esteja com todos vocês.

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

GOTAS DE CATEQUESE 1 
Sentido da Vida Humana

Ensina-nos o Catecismo da Igreja 
Católica: “Deus, infinitamente perfei-
to e bem-aventurado em si mesmo, 
num desígnio de pura bondade, criou 
livremente o homem para fazê-lo 
participar da sua vida bem-aventu-
rada” (CIC nº1).

Ora, eis descrita acima a finalidade 
da existência humana, ou o sentido 
da vida. Quanta gente passa a vida 
inteira a buscar a felicidade onde ela 
não está, esquecendo-se que não há 
felicidade verdadeira, senão preparar-
se neste mundo e na oportunidade 
desta vida, única, que Deus nos dá 
gratuitamente e em sua bondade 
infinita, para merecermos participar 
da sua vida verdadeiramente feliz na 
eternidade. “Conversatio nostra in 
coelis est”, diziam os antigos monges, 
que entenderam como ninguém que 
esta vida deve ser toda ela vivida na 
busca de Deus já aqui neste mundo, 
começando a viver um “spoiler” do 
céu, usando um jargão moderno. E o 
grande Santo Agostinho, logo no início 
das suas famosas e profundas “Con-
fissões” afirmava: “Fizeste-nos para 
Ti, e o nosso coração vive inquieto, 
enquanto não repousar em Ti”. Que 
maravilhosa síntese agostiniana esta 
que nos ensina aquilo que o Catecismo 
vai reafirmar em seu número 1. 

Mas Deus também nos fez para 
mostrar a sua bondade. Uma vez que 
Ele é o Ser infinitamente perfeito, a 
principal razão pela qual faz uma coi-
sa deve ser uma razão infinitamente 
perfeita. Mas só há uma razão infi-
nitamente perfeita para se fazer 
uma coisa: é fazê-la por Deus. Por 

isso, seria indigno de Deus, contrário 
à sua infinita perfeição, que Ele fizesse 
alguma coisa por uma razão inferior a Si 
mesmo. Mesmo para nós, seres humanos, 
a maior e melhor razão para fazermos 
alguma coisa é fazê-la por Deus. Se faço 
alguma coisa por outro ser humano 
– por mais nobre que seja a intenção, 
como alimentar um faminto – e a faço 
especialmente por esta razão, sem me 
referir a Deus de alguma forma, faço 
algo imperfeito. Assim, não existe um 
motivo maior para fazer uma coisa do 
que fazê-la por Deus, e isso é certo 
tanto para o que Deus faz como para 
o que nós fazemos. O infinito poder de 
Deus mostra-se pelo fato de existirmos. 
A sua infinita bondade, pelo fato de Ele 
nos querer fazer participar do seu amor 
e felicidade. 

No entanto, para mostrar a sua 
bondade, Deus nos criou com alma es-
piritual e imortal, capaz de participar 
de sua própria felicidade. Mesmo nos 
assuntos humanos, sentimos que a bon-
dade de uma pessoa se manifesta pela 
generosidade com que compartilha a 
sua pessoa e as suas posses com outros. 
Da mesma forma, a bondade divina 
manifesta-se pelo fato de nos fazer 
participar da sua própria felicidade, de 
nos fazer participar de Si mesmo, da Sua 
vida divina. Por isso, ao respondermos 
do nosso ponto de vista à pergunta 
“Para que nos fez Deus?”, dizemos que 
nos fez para participarmos de sua vida 
bem-aventurada. Assim, temos duas 
faces da mesma moeda: a bondade de 
Deus fez-nos participar da sua felicidade 
e a nossa participação na sua felicidade 
mostra a bondade de Deus.

E o que precisamos fazer para 
ter essa felicidade perfeita e 
eterna, sem fim? Como resposta, 
comecemos com um exemplo: 
o do soldado que servia numa 
base estrangeira. Certo dia, ao 
ler um jornal da sua terra enviado pela 
mãe, encontra nele a fotografia de uma 
moça. Não a conhece, e na verdade, 
nunca ouvira falar dela antes, mas ao 
ver a fotografia diz para si mesmo: 
“Como me agrada esta moça! Bem 
que eu me casaria com ela”.

Por sorte, o jornal traz o endereço 
dela e o soldado decide escrever-lhe, 
embora sem muita esperança de rece-
ber resposta. Era uma época em que 
não havia ainda as nossas redes sociais. 
No entanto, depois de um tempo, a 
resposta chega.  Começam uma corres-
pondência regular, trocam fotografias 
e contam um ao outro todas as suas 
coisas. O soldado enamora-se cada dia 
mais dessa moça que nunca viu.

Finalmente, ele recebe a licença 
e volta para casa. Durante dois anos, 
namorou-a à distância; o seu amor por 
ela fez dele um soldado melhor e me-
lhor homem, pois procurou ser o tipo 
de pessoa que ela quereria que fosse. 
Fez as coisas como ela desejaria que 
as fizesse e evitou as que lhe desagra-
dariam se chegasse a conhecê-la. Já é 
um grande anseio de encontrá-la e ele 
agora está voltando para casa.

Podemos imaginar a felicidade des-
se jovem quando, ao descer do trem, 
tomar enfim essa moça em seus braços? 
A sua felicidade é a felicidade do amor 
alcançado, do amor que se encontra 
em completa posse da pessoa amada. É   

também um bom exemplo que podemos 
dar sobre a natureza da nossa felici-
dade no céu, imperfeito, é claro, mas 
adequado. Mas não será apenas um ser 
humano que possuiremos, será o pró-
prio Deus a quem no uniremos de um 
modo pessoal e consciente; Deus que 
é Bondade, Verdade e Beleza infinitas; 
Deus que é tudo e cujo amor infinito 
pode satisfazer, como nenhum amor na 
terra, todos os desejos e aspirações do 
coração humano. Por isso, São Paulo 
exclama que: “nem o olho viu, nem o 
ouvido ouviu, nem entrou no coração 
do homem o que Deus tem preparado 
para aqueles que o amam” (1Cor 2,9).

É precisamente nisso – no fato de 
nenhum humano jamais ser perfeita-
mente feliz nesta vida – que encon-
tramos uma das provas da existência 
da felicidade eterna, que nos aguarda 
após a morte. Deus, que é infinita-
mente bom, não poria nos corações 
humanos esta ânsia de felicidade per-
feita se não houvesse algum modo de 
satisfazê-la, ou seja, Ele mesmo.

Que Maria Santíssima, Mãe de Deus 
e Mãe nossa, nos ajude sempre a ser-
mos desejosos da vida verdadeira como 
ela o foi.

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Mestre de Celebrações da Basílica 

N. Sra. Da Penha

EDITORIAL
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“FELIZES SÃO OS QUE OUVEM A PALAVRA DE DEUS E A GUARDAM!”. (Lc 11,28)
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NÃO AMEMOS DE PALAVRAS NEM DE LÍNGUA, MAS POR AÇÕES E EM VERDADE”. (1JO 3,18)
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40 AnOS da Comunidade 
noSSa SEnHORA DE FáTimA

Queridos irmãos da comu-
nidade paroquial da Basílica 
Nossa Senhora da Penha, vamos 
falar um pouco sobre a criação 
da Comunidade Nossa Senhora 
de Fátima. A importância desta 
matéria se dá devido ao fato da 
comemoração dos 40 anos da 
fundação dela na data de 30 de 
outubro de 2023. Estar em uma 
comunidade católica é abraçar 
o chamado de ser outro Cristo 
na Igreja e na sociedade, com 
um jeito próprio, uma forma de 
vida, uma espiritualidade e um 
carisma único.

Em 1960, os padres Redento-
ristas que estavam à frente do 
trabalho religioso, levavam a 
imagem de Nossa Senhora da Pe-
nha, onde é hoje a Comunidade 
de Fátima, rezavam junto com 
as famílias o santo terço forman-
do um grupo de rua. Com o fim 
da missão dos padres Redento-
ristas por volta de 1970, vieram 
os padres seculares, o padre 
Carlinhos e o padre Rui, come-
çaram a atuar na Comunidade 
despertando a espiritualidade 
das famílias através de forma-
ções catequéticas e iniciou-se 
também a Legião de Maria. Os 
religiosos na época tinham a 
ajuda do Sr. Zezinho Paro, Sr. 
Antônio Trodizio e Sr. Antônio 
Paro. Junto ao trabalho de Evan-

gelização acontecia o trabalho 
de Assistência Social quanto às 
necessidades apresentadas, au-
xílio aos doentes, alimentação e 
aos desempregados.

No ano de 1974 chegaram o 
padre Calazans e o padre João 
Carlos e juntamente com as mu-
danças que estavam ocorrendo 
na época com a formação das 
CEBS (Comunidades Eclesiais 
de Base – Pequenas Igrejas) a 
Paróquia da Penha foi dividida 
em 06 áreas, essas áreas eram 
determinadas por cores e a refe-
rente à Comunidade de Fátima 
era Núcleo Azul. Havia reuniões 
nas casas onde se celebravam 
missas, reza do terço, encontros 
bíblicos e novenas.

O padre João Carlos jun-
tamente com o apoio da Irmã 
Clotilde tinha a maior respon-
sabilidade pela área e teve a 
inciativa de envolver membros 
das famílias para se ter coor-
denadores dos trabalhos, entre 
eles foram indicados na época 
Sr. Alcides e Nadir, Luzia Alte-
mari, Zezinho Paro e Noemia 
Bressan. O trabalho na época 
tinha como lema “Lançar a 
semente”. Com essa motivação 
a área foi crescendo pela força 
da oração, com o envolvimento 
dos membros; a participação 
estava aumentando e havia 

necessidade de um espaço para 
as atividades. Nessa época foi 
designada a Coordenação geral 
para a Sra. Antonita e Sr. Miguel.

Como havia um alojamento 
deixado pela construtora Badra, 
em vista da construção do Viadu-
to, passaram a utilizá-lo para as 
atividades internas (missas, casa-
mentos, escola de alfabetização, 
clubinho de mães e crianças, ba-
tizados, catequese entre outras). 
Esse local era bem embaixo do 
Viaduto Engenheiro Badra.

Em 1980 chegaram os semi-
naristas João Medeiros, Lício 
do Vale e Silvio Pillon que   as-
sumiram os trabalhos da área 
e concomitantemente houve a 
troca do nome de cor para nome 
de santos e elegeram a área do 
Núcleo Azul como Comunida-
de Nossa Senhora de Fátima. 
Nessa época houve a doação do 
terreno na Rua Ingú, 39 para 
construção do Centro Comuni-
tário Nossa Senhora de Fátima.

Ocorreram várias ações para 
se angariar fundos para a cons-
trução do Centro Comunitário. 
Devido à dinâmica do Semina-
rista João Medeiros juntamente 
com a Comunidade as ações 
que aconteceram foram: rifas, 
festa junina, almoços, dízimo 
atuante; e com estas conseguiu-
se uma boa parte financeira 

completada com a ajuda do 
Monsenhor Calazans.

A finalização da construção 
e inauguração da Capela foi 
no ano de 1983. A partir daí 
continuaram as atividades re-
alizadas nesse espaço, sendo 
elas, missa aos domingos às 
09h00, catequese, cursos bíbli-
cos, alfabetização dos adultos e 
juntamente aconteciam ações 
para se arrecadar fundos para 
a manutenção e gastos.

No decorrer dos anos a área 
foi acometida por várias en-
chentes e iniciou-se uma dis-
cussão com os poderes públicos 
reivindicando melhorias para 
os moradores e a Comunidade 
sempre esteve presente e atu-
ante nesses problemas sociais, 
dando também acolhimento às 
famílias necessitadas. Podemos 
citar algumas delas com a Sra. 
Cida, manicure, com 04 filhos 
que moraram na Comunidade 
por 30 dias, bem como o Sr. 
Francisco e família e seu filho 
Flávio que necessitava de uma 
cirurgia para extirpar um tu-
mor cerebral, foram acolhidos 
na Comunidade por 03 meses. 
A Comunidade sempre se reu-
nia com o aval do Monsenhor 
Calazans para agir da melhor 
forma possível. Podemos citar 
também uma ação das mães e 
crianças da catequese, que foi 
a construção da Pça Juan Carlos, 
que fica em frente à Igreja, com 
o plantio de grama e árvores. 
Esta foi uma conquista do povo 
da comunidade.

A Comunidade foi crescen-
do, o Mons. Calazans chegou 
a comprar a casa vizinha onde 
hoje é o Salão de Festas para 
realização de vários eventos 
como por exemplo, Retiros Es-
pirituais da Basílica, Cursos de 
Batismo, Cursos de Noivos, Natal 
das crianças carentes.

No ano de 2018 com a chegada 
do padre Edilson foram realizados 
os “Banhos de Luz “, onde os 
homens de rua faziam higiene 
pessoal, como banho, barba e 
almoçavam no local. Após o proce-
dimento eles recebiam orientação 
espiritual feita pelo grupo da Co-
munidade Eukaristós quando eram 
distribuídas cestas básicas.

No final do ano de 2021 com 
a direção do padre Edilson foi 
realizada a reforma de toda a 
Igreja, pintura, fechamento de 
algumas áreas e principalmente 
do telhado que estava infestado 
de cupim. Obra realizada com 
doação da Comunidade. Em 
conjunto com a reforma foi feita 
a aquisição da nova Via Sacra e 
sua entronização.

Gostaríamos de agradecer à 
Sra. Cida e Sra. Socorro que con-
tribuíram com toda a narrativa 
para que se pudesse fazer esta 
bonita homenagem à Comuni-
dade de Fátima. Que nossa Mãe 
abençoe a todos para que essa 
caminhada continue por muitos 
anos.

MARILENA ALFANO 
TEIXEIRA LIMA
Grupos de Rua
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“Uma Igreja Sinodal é uma 
Igreja do encontro e do diálo-
go” - (Instrumentum Laboris, 24)

Ainda que, muitas vezes, 
sem nossa percepção e nosso 
acompanhamento, o Sínodo 
do Bispos sobre a Sinodalida-
de está entrando na sua fase 
final. Momento importantís-
simo na vida da Igreja, que 
afinal, somos todos nós, que 
não pode passar desperce-
bido. Ao contrário, devemos 
viver intensamente este raro 
momento, do qual temos o 
privilégio de participar, direta 
ou indiretamente.

De 04 a 29 de outubro re-
aliza-se em Roma a primeira 
fase da etapa final, conforme 
determinação do Papa Fran-
cisco. A segunda fase será em 
outubro de 2024.

O Sínodo, como sabemos, 
teve início em outubro de 

ORDEnAÇÃO DiACOnAL

O SÍnODO DOS BiSPOS! O SÍnODO DOS CRiSTÃOS!

No dia 26 de agosto, na Basílica de 
Nossa Senhora da Penha, em solene 
celebração eucarística presidida por 
nosso bispo diocesano, Dom Algacir 
Munhak, cs, e concelebrada pelo bispo 
emérito, Dom Manuel Parrado Carral, 
e por diversos padres da diocese, 

foi ordenado diácono pela oração da 
Igreja e imposição das mãos de nosso 
bispo diocesano, o Seminarista Wilson 
Pereira da Silva Junior. Religiosos e re-
ligiosas, seminaristas e grande número 
de fiéis participaram deste momento 
importante na vida deste irmão.

Segundo o Catecismo da Igreja Ca-
tólica (CIC n. 1554) cabe aos diáconos, 
entre outros serviços, assistir o Bispo 
e os padres na celebração, distribuir 
a Comunhão, assistir ao Matrimônio 
e abençoá-lo, administrar o Batis-
mo, proclamar o Evangelho e pregar, 

presidir o funerais e consagrar-se aos 
diversos serviços da caridade.

ILUSTRAÇÃO: Maurício Soggia e Rogé-
rio Contini (Pascom da Basílica de Nossa 

Senhora da Penha) 

2021, com o desafio de se ouvir 
o maior número de pessoas 
respondendo aos principais 
questionamentos sobre a rea-
lidade nossa Igreja no mundo 
de hoje. Considera-se esse 
evento ainda como decorrên-
cia do Concílio Vaticano II que 
buscou, com muita convicção, 
a atualização da Igreja aos tem-
pos atuais (aggiornamento, nas 
palavras conciliares). A missão é 
preparar a Igreja para o anúncio 
do Evangelho nos dias de hoje, 
a cumprir o que Jesus determi-
nou: “Ide pelo mundo inteiro e 
proclamai o Evangelho a toda 
criatura” (Mc 16,15).

Trata-se, pois, de um evento 
único, pois suas características 
são especiais. Chama-se Sínodo 
do Bispos, mas pela primeira 
vez, contará com a presença 
de fiéis leigos, com direito a 
voto. São representantes do 

mundo todo que levarão as 
conclusões das assembleias 
de seus países e continentes. 
Evento extraordinário!  

A CNBB nos informa: 13 
brasileiros participarão da Eta-
pa universal do Sínodo. Além 
dos Bispos, duas leigas: Maria 
Cristina dos Anjos, da Caritas 
Brasileira, e Sônia Gomes de 
Oliveira, presidente do Con-
selho Nacional do Laicato do 
Brasil (CNLB). Ainda três pa-
dres atuarão como peritos. No 
total, cerca de 360 participan-
tes do mundo todo, incluindo 
a Igreja Católica Oriental. 70 
pessoas não serão bispos.

Para a realização desse 
trabalho foi elaborado o do-
cumento denominado “INS-
TRUMENTUM LABORIS”, isto 
é, Instrumento de Trabalho. 
Segundo o Secretário-Geral do 
Sínodo, Cardeal Mário Grech, 

essa matéria “não é docu-
mento elaborado pela Santa 
Sé, mas de toda Igreja. Não é 
documento escrito na escriva-
ninha. É um documento onde 
todos são coautores”, uma 
vez que é fruto dos relatórios 
vindos de todas as partes do 
mundo. Ele será uma espécie 
de guia paras trabalhos.

A celebração do Sínodo terá 
início no dia 30 de setembro 
com a realização de uma 
“Vigília de Oração” na Praça 
de São Pedro, presidida pela 
Para Francisco e contará com 
a presença de representantes 
da Igreja Oriental, assim como 
bispos e líderes de igrejas de 
outras tradições cristãs. O 
evento que se chamará “To-
gether” (juntos em inglês), 
organizado pela comunidade 
de Taizé, contará com a pre-
sença de muitos jovens de 

todo mundo.
Para concluir, lembremo-

nos de acompanhar e rezar ao 
Divino Espírito Santo para que 
ilumine toda a Igreja neste pre-
cioso momento. Como afirma 
Papa Francisco, “sem oração 
não há Sínodo”: “Vinde a nós, 
assisti-nos, descei aos nossos 
corações. Ensinai-nos o que 
devemos fazer, mostra-nos o 
caminho a seguir, todos jun-
tos” (Oração do Sínodo)

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom
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O MEU MANDAMENTO É ESTE: AMEM UNS AOS OUTROS COMO EU AMO VOCÊS”. (JO 15,12)

S. Battistuzzo
compra e Venda

Locação e Administração
PABX

2296-4666
FAX

2296-4383

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)



O SANTUÁRIO DA PENHAOUTUBRO DE 20238
FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

CAmPAnHA miSSiOnáRiA 2023

mOmEnTOS mARCAnTES DA FESTA DA PADROEiRA

O Dia Mundial das Missões 
é sempre comemorado no pe-
núltimo domingo de outubro, 
que é o mês das missões. Neste 
ano celebraremos no dia 22 de 
outubro de 2023.

Em 1926, o Papa Pio XI, ins-
tituiu essa data com o objetivo 
de incentivar a oração pela co-
operação missionária em todo 
o mundo e de promover uma 
coleta em favor da evangeliza-
ção dos povos e a construção 
de um mundo melhor através 
da ajuda material aos projetos 
missionários, testemunho de 
vida, oração e disposição para 
ser missionário.

Nos últimos três anos refleti-
mos sobre a natureza missionária 
da Igreja e sobre o “ser missão”.

Em 2020 o tema escolhido 
foi: “A vida é missão” e o lema: 
“Eis-me aqui, envia-me” (Is 6,8) 
que ajudou no crescimento da 
consciência missionária. Na Cam-
panha Missionária de 2021 o tema 
foi: “Jesus Cristo é missão” e o 
lema: “Não podemos deixar de 
falar sobre o que vimos e ou-
vimos” (At 4,20) e foi realizada 
no contexto da pandemia do Co-
vid-19. Destaca o testemunho de 
missionários e missionárias que 
fizeram a diferença no mundo. 
Em um documento disse o Papa 
Francisco: “Neste tempo de 
pandemia, perante a tenta-
ção de mascarar e justificar 
a indiferença e a apatia em 
nome de um distanciamento 
social saudável, a missão de 

compaixão é urgentemente 
necessária por sua capaci-
dade de fazer desse distan-
ciamento recomendável uma 
oportunidade de encontro, 
cuidado e promoção”. Con-
cluiu afirmando: “Ou a Igreja 
é missionária ou ela não é a 
Igreja de Jesus Cristo”.

No ano passado (2022), foi ce-
lebrado o Ano Jubilar Missionário, 
com o tema “A Igreja em estado 
permanente de missão”, o tema 
da Campanha Missionária 2022 
(em outubro) foi: “A Igreja é 
Missão” e o lema (o mesmo 
do Ano Jubilar) foi: “Sereis 
minhas testemunhas” (At 
1,8), que animou a caminhada 
missionária da Igreja do Brasil.

“Ide! Da Igreja local aos 

confins do mundo” 
é o tema da Cam-
panha Missionária 
de 2023, cuja ins-
piração bíblica, o 
lema, foi baseado no texto 
dos discípulos de Emaús, e é: 
“Corações ardentes, pés a 
caminho” (cf. Lc 24,13-35).

Este tema nos ajuda a apro-
fundar a relação entre Igreja-lo-
cal e a missão ad gentes, en-
quanto o lema bíblico permanece 
em sintonia com a realização do 
3º Ano Vocacional que a Igreja do 
Brasil está celebrando em 2023.

Essas ações missionárias es-
tão voltadas para a preparação 
do 5º Congresso Missionário 
Nacional, que acontecerá 
em Manaus nos dias 10 a 15 

de novembro de 2023, tendo 
como horizonte o 6º Congresso 
Missionário Americano (CAM6) 
que será realizado em Porto 
Rico em 2024.

FONTES:https://www.calen-
darr.com/portugal/dia-mundial-

das-missoes/
             https://pom.org.
br/campanhamissionaria/

cm2023/
ILUSTRAÇÃO: www.pom.

org.br

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom
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“O cHORO PODE DURAR UMA NOITE, MAS A ALEGRIA VEM PELA MANHÃ”. (SL 30,5)
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SORTEiO DA RiFA DA PARÓQUiA

miSSAS DO DiA 08 PELA mAnHÃ E À TARDE

No dia 08, após a missa 
solene, durante a quermes-
se, o padre Edílson sorteou 
os ganhadores da rifa da 

Paróquia. Os ganhadores foram:
Primeiro prêmio da rifa 

da paróquia (TV 50 polega-
das) foi Valdir Dantas das 

Virgens - bilhete nº 2087
Segundo prêmio da rifa 

da paróquia (Batedeira Os-
ter) foi José Manoel Pires 

Vasconcellos - bilhete nº 0711
Terceiro prêmio da 

rifa da paróquia (Cafeteira 
Elétrica Oster) foi Gustavo 

Oliveira Jeronimo (neto da 
nossa secretária Cida Felí-
cio) - bilhete nº 2929

Antecedendo a Procissão 
e a Missa Solene das 18h00, 
aconteceram três missas du-

rante este dia festivo.
A missa das 07h30 foi ce-

lebrada pelo nosso Vigário 

Paroquial Padre Robson de 
Almeida Matos. A missa das 
10h30 foi celebrada pelo pa-

dre Rogério Arcanjo da Silva e 
concelebrada pelo nosso Bispo 
Emérito Dom Manuel Parrado 

Carral. A missa das 15h00 foi 
celebrada pelo Padre Luiz José 
de Almeida Souza.

PAScOM
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“O TOLO REVELA TODO O SEU PENSAMENTO, MAS O SÁBIO O GUARDA ATÉ O FIM”. (PR 29)
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mOmEnTOS DE nOSSA QUERmESSE
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“BEM-AVENTURADO AQUELE QUE TEME AO SENHOR E ANDA NOS SEUS cAMINHOS”. (SL 128,1)
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07 SET 2023 10h 00  25ª CAMINHADA PELA PAZ – MISSA DOS PEREGRINOS

17 SET 2023  ROMARIA DIOCESANA À APARECIDA

24 SET 2023 10h 30  APRESENTAÇÃO DA BIANCA PELOS PAIS EVELYN E JONATAS

Imagens: Roberto A. de Oliveira

Imagens: Maurício Soggia

Imagens: Rodrigo Holanda
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“ISTO É O QUE VOS PEÇO, QUE VOSSO AMOR cRESÇA cADA VEZ MAIS”. (FL 1,9)
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nOS CAminHOS DE mARiA 
maiS uma FeSta da PenHa! LouVada SeJa a    
PadRoeiRa da Cidade de SÃo PauLo!

Com o tema “Maria, perfeita 
resposta ao chamado de Deus” 
e o lema “Faça-se em mim se-
gundo a tua Palavra” (Lc 1,38), 
a Paróquia, o bairro e a cidade 
de São Paulo celebraram na Ba-
sílica mais uma Novena e Festa 
da Padroeira, Nossa Senhora da 
Penha de França. A temática da 
Solenidade deste ano decorre do 
3º Ano Vocacional em andamento 
na Igreja do Brasil, cujo Hino ofi-
cial cantamos durante estes dias 
de “graça e missão”. 

Durante a Novena e a Festa, re-
alizadas entre os dias 30 de agosto 
e 8 de setembro, pudemos verificar 
uma série de manifestações de 
piedade, religiosidade e devoção 
populares no complexo da Basílica. 
Milhares de paroquianos e devotos 
vindos dos mais diversos lugares, 
deram seu testemunho de fé na Mãe 
de Deus sob o título de Senhora da 
Penha de França. 

Foram quase 25 missas cele-
bradas ao longo dos dez dias da 
festividade. Durante a novena da 
tarde e da noite, contamos com a 
presença de padres convidados, de 
nossa Diocese, da Diocese de Mogi 
das Cruzes, de Lorena e da Arqui-
diocese de São Paulo, além de nosso 
bispo emérito, Dom Manuel. Ao 
final das celebrações eucarísticas, 
o Momento Devocional foi marcado 
pela emoção do encontro dos filhos 

com a Mãe por meio do canto da 
Ladainha, da consagração e do 
hino à Padroeira. A cada dia, hou-
ve uma bênção temática dada aos 
fiéis presentes. Foram inúmeros os 
pedidos e agradecimentos escritos 
e depositados aos pés do trono de 
Nossa Senhora, além daqueles que 
acompanhavam o envelope com a 
oferta de amor à Virgem. 

As peregrinações e romarias 
sempre foram uma marca da Festa 
de Nossa Senhora da Penha, rea-
lizada há séculos, a maior festa 
religiosa da cidade de São Paulo no 
passado. Ainda que muitos venham 
de transporte público, as romarias 
e peregrinações se mantêm. Inclu-
sive à moda antiga, como no dia 7, 
quando centenas de fiéis de diversas 
paróquias da Diocese e de outros 
lugares peregrinaram a pé, tal como 
os devotos dos séculos passados, ao 
Santuário da Penha, pela manhã.

 Um dos momentos mais belos e 
tocantes da Novena foi a coroação 
de Nossa Senhora da Penha, no en-
cerramento, dia 7/9. Na ocasião, as 
crianças da catequese levaram mui-
tos às lágrimas durante seu cortejo 
e no ato de oferecimento da coroa 
à Virgem da Penha. Muitos aplau-
sos, vivas e corações emocionados 
diante da Mãe de Jesus coroada com 
flores: “Te coroamos, oh Mãe!”.

Na noite do dia 7, o coração da 
Paróquia da Penha bate mais forte: 

é a proximidade do grande dia 8! 
Maria já está pronta para sua Festa, 
coroada e com um dos seus mais 
belos mantos. A sua Casa também 
recebe uma decoração especial 
com grandes arranjos de flores, 
bandeiras, toalhas e rendas. Tudo 
de melhor e de mais belo para 
nossa Mãezinha!

Chegando o dia 8/9, Festa 
da Padroeira, mesmo sendo uma 
sexta-feira pós-feriado, pudemos 
contemplar tantas manifestações 
de piedade próprias do culto ma-
riano. Desde o começo da manhã, 
as pessoas se organizavam em fila 
para visitar a imagem milagrosa, 
presente naquela colina há 356 
anos. E assim foi ao longo de todo 
o dia, especialmente ao final 
das celebrações eucarísticas das 
7h30, 10h00 e 15h00. 

Dentre as ofertas realizadas à 
Virgem da Penha, certamente, as 
flores são as grandes protagonis-
tas, haja vista a imensa quanti-
dade de vasos floridos, botões ou 
buquês depositados junto ao nicho 
da imagem milagrosa. Mas a Sala 
dos Milagres e o velário também 
são testemunhas da vastidão de 
ex-votos e velas oferecidos a 
Nossa Senhora da Penha no dia 
8. Fora as crianças vestidas de 
anjinhos como cumprimento de 
alguma promessa feita por seus 
pais ou familiares.  

 A grande procissão, certamen-
te, sempre foi, desde os tempos 
barrocos, o momento maior da 
Festa da Penha, no sentido de reu-
nir milhares de fiéis. A procissão 
transcorreu com muito fervor pe-
las ruas históricas do bairro, com 
a Mãe da Penha cercada de flores 
em sua berlinda, levando o doce e 
suave perfume de sua intercessão 
a cada devoto caminheiro ou aos 
moradores e comerciantes. Seu 
estandarte azul à frente anunciava 
aos passantes que a Rainha de São 
Paulo estava se aproximando. Vi-
vas e palmas, velas acesas, terços 
às mãos, “chuvas” de pétalas ao 
passar pela Arte Flora, homena-
gens ao passar defronte ao antigo 
Santuário, belíssima queima de 
fogos e toque de sinos ao chegar ao 
Largo da Igreja do Rosário dos Ho-
mens Pretos (onde a Rainha e o Rei 
da Festa do Rosário aguardavam 
com o estandarte da Irmandade 
para tomar parte no cortejo). 
Isso foi um pouco do que marcou 
a caminhada de Mãe e filhos por 
aquele itinerário na Colina Santa. 

 Chegando à Basílica, ao som 
dos sinos centenários e sob o 
brilho de uma queima de fogos 
– também uma identidade dessa 
Festa – a Rainha e Padroeira de 
São Paulo foi acolhida com vivas 
e aplausos para o início da Mis-
sa Solene, presidida por nosso 
pároco, Padre Edilson, e com a 
presença de padres e seminaristas 
da Diocese, além dos milhares de 
devotos que lotaram a Basílica. 

Muitos querem levar uma 
lembrança desses momentos 
de fé para sua casa, como uma 

extensão da Igreja da Penha. E 
assim compram imagens, velas, 
chaveiros, garrafas com água e 
outras lembranças para que o 
padre abençoe ao final das missas 
e sirvam de sinal da proteção de 
Nossa Senhora no seu dia a dia. 
Há quem queira também levar 
uma flor do andor da Senhora da 
Penha para sua casa.

A tradicional quermesse da 
Padroeira aconteceu entre os dias 
19/8 e 10/9, aos finais de semana 
e nos dias 7 e 8/9. Sempre anima-
da e com muitas comidas típicas, 
shows, bingo e diversões no pátio 
e no salão de festas. No dia 8, foi 
sorteada a rifa da Paróquia durante 
a quermesse após a missa solene. 

O complexo religioso da Penha 
de França (Santuário, Basílica e 
Igreja do Rosário) é depositário 
de práticas de piedade únicas na 
capital paulista, uma preciosidade 
da devoção popular mariana que 
resiste aos séculos, especialmente 
no período da Festa da Padroeira 
da cidade, que escolheu esta colina 
para sua Morada desde 1667. Por 
tudo isso, ao encerrar a Festa de 
Nossa Senhora, deixando a Basílica, 
na esperança de nos reencontrar-
mos com a Mãe no próximo ano, 
bendizemos a Virgem da Penha 
de França com o mesmo espírito 
daquele canto antigo de sua Novena 
Perpétua: “Aqui em teu Santuário, 
deixando o coração, eu peço: me 
acompanhe a tua proteção!”

LEONARDO cAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Marial de 

Aparecida

7 SET 2023 18H00  COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA DA PENHA
Imagens: Roberto A. de Oliveira
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DiA 08 DE SETEmBRO – 18h45 – PROCiSSÃO E miSSA SOLEnE
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nOVEnA DA FESTA DA PEnHA

4º Dia - 15h00

3º Dia - 15h00

2º Dia - 15h00

1º Dia - 15h00
1º Dia - 15h00

1º Dia - 19h30
1º Dia - 19h30

2º Dia - 15h00
2º Dia - 19h30

2º Dia - 19h30

3º Dia - 15h00
3º Dia - 19h30

3º Dia - 19h30

4º Dia - 15h00
4º Dia - 18h00

4º Dia - 18h00
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nOVEnA DA FESTA DA PEnHA

9º Dia - 15h00

7º Dia - 19h30

6º Dia - 19h30

5º Dia - 15h00
5º Dia - 15h00

5º Dia - 18h00
6º Dia - 15h00

6º Dia - 19h30
7º Dia - 15h00

7º Dia - 15h00

8º Dia - 15h00
8º Dia - 18h00

8º Dia - 18h00

9º Dia - 15h00
9º Dia - 18h00

9º Dia - 18h00
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AGEnDA PAROQUiAL de 
OUTUBRO e nOVEmBRO

06/out Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento 
  às 14h30 e Missa do Sagrado Coração de Jesus 
  às 15h00, na Capela do Santíssimo da Basílica.
07/out Batizados às 09h00, na Basílica.
08/out Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às  
  07h30, 10h30 e 18h00, na Basílica.
12/out Missa em louvor a NOSSA SENHORA APARECIDA às  
  08h00,15h00, na Basílica
12/out Missa em louvor a NOSSA SENHORA APARECIDA às  
  10h00, na Comunidade Nossa Senhora de Fátima
14/out Confissões dos catequizados às 9hs, na capela do  
  Santíssimo Sacramento
21/out Batizados às 09h00, na Basílica.
21/out Preparação para o batismo 18hs, na Basílica
22/out Curso de Noivos
22/out 1ª Eucaristia às 10h30, na Basílica.
29/out Retiro do Crisma das 9hs às 17hs, na Comunidade  
  Nossa Senhora de Fátima 
02/nov Missa de Finados às 10h00, 15h00 e 18h00, 
  na Basílica.
03/nov Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às  
  14h30 e Missa do Sagrado Coração de Jesus às 
  15h00, na Capela do Santíssimo da Basílica.
04/nov Batizados às 09h00, na Basílica.
08/nov Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA  
  às 07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica.

PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLIcA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA cOMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUcARÍSTIcO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e cASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 às 11h30 
e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUcARÍSTIcO DIOcESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

nOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SAcRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

cAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS cARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARiA DA BASÍLiCA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

BASÍLIcA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 
às 11h00 e das 14h00 às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCAnÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês e também nas missas do 2º 

domingo de cada mês. Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

TODA A 1ª SEXTA-FEIRA DO MÊS: 
Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às 14h30, seguida 

de Santa Missa em louvor ao Sagrado Coração de Jesus às 15h00, na Basílica.

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br 
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp https://instagram.com/basilicadapenhasp/
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